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Resumo: a Equoterapia favorece o desenvolvimento da capacidade de manter a atenção 
e concentração, estabelecer vínculos afeƟ vos e a autoconfi ança dos indivíduos que a 
praƟ cam, assumindo caráter de suma importância, se aliada ao processo pedagógico 
de crianças com distúrbios de aprendizagem diversos. Essa práƟ ca representa uma nova 
possibilidade terapêuƟ ca, que infl uencia posiƟ vamente no processo ensino-aprendizagem, 
promovendo a inserção de crianças que apresentam alguma difi culdade, seja ela falta 
de atenção, memória, raciocínio, dislexia, disgrafi a, dentre outras. Este estudo objeƟ vou 
uƟ lizar a Equoterapia como ferramenta psicopedagógica para crianças com Transtorno do 
Espectro AuƟ sta, melhorando o desempenho escolar e contribuindo com o aprendizado 
e convívio social do praƟ cante. A Equoterapia auxilia na melhora das relações sociais das 
crianças auƟ stas na escola, observado na relação tanto com colegas quanto professores, o 
que indiretamente contribui para melhor rendimento escolar do praƟ cante. Também foram 
observados beneİ cios com relação à motricidade, comunicação verbal e interação social.
Palavras- chave: equoterapia; auƟ smo; necessidades educaƟ vas especiais.

Abstract: equine-therapy favors the development of the capacity to maintain aƩ enƟ on 
and concentraƟ on, to establish aff ecƟ ve bonds and the self-confi dence of the individuals 
who practice it, assuming a character of paramount importance, allied with the 
pedagogical process of children with diverse learning disorders. This pracƟ ce represents 
a new therapeuƟ c possibility, which posiƟ vely infl uences the learning teaching process, 
promoƟ ng the inserƟ on of children who present some diffi  culty, be it lack of aƩ enƟ on, 
memory, reasoning, dyslexia, dysgraphia, among others. This study aimed to use Equine-
therapy as a psychopedagogical tool for children with AuƟ sm Spectrum Disorder, improving 
school performance and contribuƟ ng to the pracƟ Ɵ oner’s learning and social life. Equine 
therapy helps improve the social relaƟ ons of auƟ sƟ c children in school, observed in the 
relaƟ onship with both colleagues and teachers, which indirectly contributes to a beƩ er 
school performance of the pracƟ Ɵ oner. Benefi ts were also observed regarding motor skills 
and verbal communicaƟ on. 
Keywords: equine-therapy, auƟ sm, special educacional needs.

Resumen: la Equinoterapia favorece el desarrollo de la capacidad de mantener la atención 
y concentración, establecer vínculos afecƟ vos y la autoconfi anza de los individuos que 
la pracƟ can, asumiendo carácter de suma importancia, aliada al proceso pedagógico 
de niños con trastornos de aprendizaje diversos. Esta prácƟ ca representa una nueva 
posibilidad terapéuƟ ca, que infl uye posiƟ vamente en el proceso de enseñanza aprendizaje, 
promoviendo la inserción de niños que presentan alguna difi cultad, ya sea falta de 
atención, memoria, raciocinio, dislexia, disgraİ a, entre otras. Este estudio objeƟ vó uƟ lizar 
la Equoterapia como herramienta psicopedagógica para niños con Trastorno del Espectro 
AuƟ sta, mejorando el desempeño escolar y contribuyendo con el aprendizaje y convivencia 
social del pracƟ cante. La Equinoterapia auxilia en la mejora de las relaciones sociales de los 
niños auƟ stas en la escuela, observado en la relación tanto con colegas y profesores, lo que 
indirectamente contribuye para mejor rendimiento escolar del pracƟ cante. Los benefi cios 
también fueron relacionados con las habilidades de motor y verbal 
Palabras clave: equinoterapia, auƟ smo, necesidades educaƟ vas especiales.
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1 INTRODUÇÃO

Considera-se um aluno com Necessidades EducaƟ vas Especiais (NEE) 
quando, ao longo da sua escolarização, ele apresenta algum problema de 
aprendizagem que necessite de mais recursos educacionais e de atenção 
específi ca.

 O objeƟ vo da educação para os alunos com NEE é que estes superem 
as suas difi culdades, parƟ ndo do pressuposto de que cada criança tem o 
seu ritmo próprio de aprendizagem e que aprende de acordo com as suas 
capacidades. 

 Para alcançar esse objeƟ vo, é importante que se elaborem programas 
educaƟ vos que se façam adequados às caraterísƟ cas individuais de cada 
criança.

 A terapia com equídeos está sendo amplamente uƟ lizada em muitos 
países do mundo. Nos úlƟ mos anos, tem se destacado como recurso terapêu-
Ɵ co comumente aplicado nas áreas da saúde e educação. Na área da saúde, 
é uma aƟ vidade que exige a parƟ cipação do corpo inteiro, contribuindo para 
o desenvolvimento do tônus e da força muscular, relaxamento, conscienƟ za-
ção do próprio corpo, equilíbrio, aperfeiçoamento da coordenação motora, 
atenção, autoconfi ança e autoesƟ ma. Na área educacional, através da relação 
com cavalo, o indivíduo, em tratamento, encontra subsídio para a reeducação, 
reabilitação e educação, além de ser favorecida uma interação afeƟ va.

 Essa práƟ ca requer do praƟ cante a atenção concentrada durante o 
tempo em que a sessão se desenvolve. Este é um fator bastante importante 
para o bom desempenho do aluno na escola, pois a atenção é a base do 
aprendizado

 Uma vez que favorece o desenvolvimento da capacidade de manter a 
atenção e concentração, de estabelecer vínculos afeƟ vos e  autoconfi ança 
dos indivíduos que a praƟ cam, a equoterapia assume um caráter de suma 
importância, se aliada ao processo pedagógico de crianças e adolescentes 
com necessidades educaƟ vas especiais (NEE).

 Cavalgar auxilia as crianças com disfunções da memória, porque exige 
planejar e criar estratégias, que são progressivamente memorizadas. Isto não 
é fácil de ser executado, e é necessário prender pela repeƟ ção, memorizar 
e, pela cuidadosa explanação, completar tarefas coƟ dianas. 
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 É notória as difi culdades que as crianças com auƟ smo têm em muitos 
ambientes educacionais. Para minimizar esse problema, tem-se desenvolvi-
do programas alternaƟ vos e estratégias de intervenção que em sua maioria 
enfaƟ zam a correção das difi culdades comportamentais, como por exemplo 
a socialização, para melhorar o rendimento educacional. No entanto outro 
aspecto do problema deve ser considerado: as necessidades específi cas 
de aprendizagem dessa população especial. As necessidades envolvidas 
incluem difi culdades organizacionais, distração, problemas em sequenciar, 
falta de habilidade em generalizar, entre outros. 

Nesse senƟ do, muitos autores se dedicaram a avaliar os beneİ cios 
da Equoterapia em crianças com transtorno do espectro auƟ sta (BASS; 
DUCHOWNY; LLABRE, 2009 ; WARD et al., 2013; HOLM et al., 2014; GABRIELS 
et al., 2015; PETTY et al., 2017). 

 ObjeƟ vou-se uƟ lizar a Equoterapia como ferramenta psicopedagógica 
para crianças com necessidades educaƟ vas especiais, difi culdade de aprendi-
zagem, falta de atenção, memória ou raciocínio, voltando-se para portadores 
de Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA) e melhorando o desempenho escolar 
e contribuindo com o aprendizado e convívio social desses praƟ cantes. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

 Este projeto foi aprovado mediante Edital Universal FAPEMAT 
005/2015 e faz parte do Programa de Extensão Centro de Equoterapia da 
UFMT, aprovado pelo Edital PROEXT 2016. Foi desenvolvido em três módulos 
de atendimento, com duração de 6 a 8 meses cada um, dependendo da 
especifi cidade do público-alvo. Os resultados aqui descritos referem-se ao 
público-alvo atendido no primeiro módulo.

 O público-alvo foi selecionado mediante entrevista com professores, 
pais e responsáveis. Foram selecionadas crianças com transtorno do espec-
tro auƟ sta, de ambos os sexos, provenientes de escolas públicas e que apre-
sentavam difi culdades no processo de ensino-aprendizagem. A parƟ cipação 
da criança foi condicionada ao consenƟ mento dos pais ou responsáveis 
legais, sendo obrigatório o preenchimento do Termo de ConsenƟ mento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de AssenƟ mento do Menor. O Projeto foi 
aprovado pelo Comitê de ÉƟ ca em Pesquisa da UFMT (CEP/Humanidades/



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 23, n. 55, p. 155-176, set./dez. 2018 159

UƟ lizando a equoterapia como ferramenta psicopedagógica para crianças com necessidades 
educaƟ vas especiais

UFMT), sob comprovante na Plataforma Brasil n. 123864/2015, CAAE 
51577515.9.0000.5690.

 Foram critérios para inclusão para este estudo: crianças em idade 
escolar, com histórico de difi culdades de aprendizagem e apresentação de 
laudo médico ou psicológico atestando o transtorno do espectro auƟ sta. 
Foram critérios excludentes: crianças não alfabeƟ zadas, presença de comor-
bidades e condição socioeconômica, considerando o aspecto extensionista 
da ação desƟ nada exclusivamente a crianças em situação de vulnerabilidade 
econômica.

 A pesquisa foi desenvolvida nas dependências de um dos parceiros 
do programa, o Rancho Dourado, que consta de espaço İ sico adequado à 
práƟ ca de Equoterapia, uma vez que disponibiliza normalmente esse Ɵ po 
de serviço, entre outras aƟ vidades, como escolinha de equitação, hipismo 
rural e clássico etc.

 As sessões de Equoterapia Ɵ veram início no dia 02/05/2016 e fo-
ram conduzidas pelos bolsistas e estagiários parƟ cipantes do Programa, 
sendo estes acadêmicos dos cursos de pedagogia, psicologia e zootecnia 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e de fi sioterapia da 
Universidade de Cuiabá (UNIC) e supervisionados por profi ssional da área de 
fi sioterapia da equipe mulƟ profi ssional de equoterapia do Rancho Dourado 
e por docentes da UFMT das áreas de Medicina Veterinária e Zootecnia e 
da UNIC das áreas de Psicologia e Educação.

 As sessões ocorreram em intervalos semanais, uma vez por sema-
na, durante oito meses. A duração de cada sessão foi de 30 minutos de 
aƟ vidades sobre o cavalo e 20 minutos de aƟ vidades lúdico-pedagógicas 
posteriores à montaria. As sessões foram fi nalizadas em dezembro de 2016.

As sessões de Equoterapia não foram restritas apenas à montaria, 
mas envolveram uma série de aƟ vidades que complementam a práƟ ca no 
cavalo. Essas aƟ vidades incluíram a realização de jogos voltados ao desen-
volvimento das habilidades cogniƟ vas (concentração, memória, atenção) e 
sociais, adaptadas à Equoterapia, aƟ vidades propostas no Curso de Vivência 
em Equoterapia (2012) ministrado por profi ssionais da Associação Nacional 
de Equoterapia (ANDE – BRASIL), bem como outras aƟ vidades desenvolvi-
das por profi ssionais da psicologia e pedagogia com objeƟ vo de esƟ mular 
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a concentração e memória dos praƟ cantes através do uso do cavalo, bem 
como de associar aƟ vidades educaƟ vas que esƟ mulassem o desenvolvimen-
to psicopedagógico. O plano orçamentário do projeto previa a aquisição de 
material pedagógico, jogos, livros e outros artefatos que deram suporte às 
aƟ vidades lúdicas complementares à Equoterapia. 

O registro das informações de cada praƟ cante foi realizado após cada 
sessão, pelos bolsistas, estagiários e mediadores que acompanharam o pra-
Ɵ cante durante a sessão de equoterapia, sendo realizado o preenchimento 
de uma “fi cha de acompanhamento das sessões”, abordando aspectos 
motores, psicossociais e cogniƟ vos que serviam como base para acompa-
nhar o progresso de cada praƟ cante ao fi nal do projeto. Foram realizados, 
também, diversos registros fotográfi cos durante os atendimentos. A coleta 
de dados incluiu: a) anamnese e entrevista com pais ou responsáveis rea-
lizada em momentos pontuais no decorrer da pesquisa; b) entrevista com 
professores para acompanhar o desempenho dos praƟ cantes no ambiente 
escolar; c) preenchimento da Ficha de Acompanhamento das Sessões; d) 
Registro fotográfi co; e) Aplicação de Teste para avaliar habilidades de leitura 
no início e ao fi nal do estudo. 

O teste selecionado para uƟ lizar na avaliação do público-alvo foi se-
lecionado pelo pedagogo de forma a contemplar, da melhor forma, o perfi l 
dos praƟ cantes que fariam parte do projeto. Realizaram-se três ofi cinas para 
desenvolver o protocolo e para capacitação dos bolsistas e estagiários para 
aplicação do teste Provas de Avaliação dos Processos de Leitura (PROLEC) 
mais uƟ lizado, nas invesƟ gações cienơ fi cas, sobre difi culdades de aprendi-
zagem; tem o objeƟ vo de oferecer uma ferramenta capaz de idenƟ fi car as 
difi culdades que interferem no processo de desenvolvimento da leitura, 
atuando como um guia para orientar programas de recuperação.

Após a capacitação de toda equipe envolvida no projeto de equote-
rapia, foi enviado um comunicado aos pais e responsáveis dos praƟ cantes 
selecionados para parƟ ciparem do projeto, para que comparecessem com 
a criança em dia e horário determinado para aplicação do PROLEC pelas 
bolsistas dos cursos de psicologia e pedagogia. Um mês antes do início das 
sessões de equoterapia, os praƟ cantes foram submeƟ dos ao teste PROLEC 
e, em uma segunda vez, ao fi nal do estudo.
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 O teste é composto por 10 provas que invesƟ gam o nível de leitura do 
avaliando e o classifi ca como: (N) normal, (D) difi culdade e (DD) difi culdade 
grande.

 A primeira prova é uƟ lizada para averiguar se o avaliando conhece 
as letras do alfabeto; A segunda, para idenƟ fi car se o escolar consegue 
perceber erros na grafi a das palavras; A terceira para saber se o avaliando 
consegue diferenciar palavras reais de pseudopalavras; A prova seguinte 
avalia a habilidade de ler palavras reais e é seguida pela prova que avalia 
a habilidade de ler palavras inventadas; Depois, o teste apresenta duas 
provas que medem as habilidades de lidar com a gramáƟ ca e com sinais 
de pontuação e é fi nalizado com provas que idenƟ fi cam se o avaliando é 
capaz de compreender o que está escrito.

Dessa forma, a busca desta pesquisa foi abrir e mergulhar na tentaƟ va, 
descrever, compreender e interpretar as relações, que pudermos captar, 
tanto entre nós e a criança da equoterapia, como a criança e o cavalo, no 
intuito de compreender o quanto a equoterapia pode favorecer e/ou con-
tribuir no processo de desenvolvimento e, consequentemente, no ensino-
-aprendizagem dos sujeitos pesquisados. Descartou-se, dessa maneira, a 
ideologia da neutralidade na pesquisa uma vez que o movimento necessário 
é permiƟ r se tocar e ser tocado, deixando ser observado e observar, em um 
movimento de mergulho na busca pela compreensão da percepção do outro. 

A pesquisa qualitaƟ va é mulƟ metodológica quanto ao seu foco, en-
volvendo abordagens interpretaƟ vas e naturalísƟ cas dos assuntos. Isto sig-
nifi ca que o pesquisador qualitaƟ vo estuda coisas em seu ambiente natural, 
tentando dar senƟ do ou interpretar os fenômenos, segundo o signifi cado 
que as pessoas lhe atribuem (DENZIN; LINCOLN, 1994, p.2).

Segundo Minayo (2002, p. 17), a pesquisa qualitaƟ va possibilita melhor 
descrever as observações colhidas, uma vez que a percepção é subjeƟ va, e 
não existe objeto sem sujeito e sujeito sem objeto, sendo preciso penetrar 
no universo conceitual dos sujeitos, para compreender como e qual senƟ do 
eles dão aos acontecimentos e às interações sociais da vida diária. É o senƟ -
do dado às experiências que consƟ tui a realidade, socialmente construída. 

A pesquisa foi embasada na abordagem qualitaƟ va, por ter a preten-
são de compreender com ênfase intersubjeƟ va o sistema de signifi cados. 
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Segundo Minayo (2002), a pesquisa qualitaƟ va possibilita a emissão de 
respostas a questões muito peculiares ao estudo que realizamos, uma vez 
que esta considera o universo de signifi cados, moƟ vações, aspirações, cren-
ças, valores e aƟ tudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 
relações, dos processos e dos fenômenos que nesta pesquisa invesƟ gamos.

A abordagem qualitaƟ va leva em consideração que as ações das pesso-
as decorrem em função de seus valores, senƟ mentos, crenças e percepções. 
Suas ações têm sempre um senƟ do, um signifi cado que não se dá a conhecer 
em um primeiro instante, podendo aproximar do desvelado através dessa 
metodologia. É o parƟ cipante que dá senƟ do à trama de signifi cações que 
envolvem os objetos percebidos no mundo vivido no qual está inserido.

Na observação parƟ cipante, segundo Minayo (2002), o pesquisador 
vivencia pessoalmente o evento de sua análise para melhor compreendê-lo, 
percebendo e agindo de acordo com as suas interpretações do contexto 
e das relações sociais, procura entender as ações no contexto da situação 
observada. 

As observações em equipe e observações na vida real consistem em: 
observar o praƟ cante por vários ângulos, facilitando assim confrontar os 
dados colhidos para verifi car posteriormente as predisposições, que são 
normalmente feitas no ambiente real, registrando-se os dados à medida 
que ocorre o evento, reduzindo tendências seleƟ vas e a deturpação na 
reevocação (LAKATOS; MARCONI, 2001).

 A parƟ r das observações parƟ cipantes, foram feitos os registros de 
informações, através de fotos, bem como por meio de fi cha de acompa-
nhamento e registros das aƟ vidades desenvolvidas por meio de relatórios 
mensais de cada praƟ cante de equoterapia.  Esses instrumentos de coleta 
de informações possibilitaram uma análise compreensiva do projeto de 
pesquisa desenvolvidos, apontado para os seguintes resultados de pesquisa.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste projeto de pesquisa, bem mais que registrar os fatos, objeƟ -
vamos analisar compreensivamente, bem como interpretar em busca dos 
signifi cados conƟ dos nos atos, ritos, performances dos nossos sujeitos de 
pesquisa, e não apenas descrevê-los.



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 23, n. 55, p. 155-176, set./dez. 2018 163

UƟ lizando a equoterapia como ferramenta psicopedagógica para crianças com necessidades 
educaƟ vas especiais

Sendo assim, conseguimos interpretar, por meio de nossas análises 
compreensivas, que a equoterapia é um importante recurso psicopedagógico 
para crianças com diagnósƟ co de TEA que apresenta necessidades educaƟ vas 
especiais, com difi culdade de aprendizagem. A equoterapia, além de possi-
bilitar aos sujeitos pesquisados melhora no desempenho escolar e contribuir 
com o ensino-aprendizado por favorecer a concentração e convívio social 
do praƟ cante, também possibilitou uma maior interação do praƟ cante com 
o cavalo e com a natureza, o que favoreceu o desenvolvimento de vínculos 
afeƟ vos, bem como a melhora na comunicação e no convívio social. 

Outro aspecto observado durante os atendimentos foi a melhora na 
autoesƟ ma e autoconfi ança do praƟ cante, melhora do equilíbrio, coorde-
nação motora, consciência corporal, atenção e memória. 

A aplicação do PROLEC demostrou que, durante o estabelecimento de 
rapport, nenhum praƟ cante demonstrou resistência, mostrando-se bastante 
abertos respondendo às perguntas as quais eram solicitadas sobre família, 
mãe e sobre si mesmos.

 Como o teste não é específi co para portadores do TEA e, portanto, 
não considera as especifi cidades desse público em parƟ cular, observou-
-se difi culdade de todos praƟ cantes em passar da 2ª etapa; a pontuação 
hora apresentada na Tabela 1 considera apenas a pontuação da 1ª etapa 
(inicial), pois foi a única realizada por quase todos praƟ cantes, com apenas 
uma exceção. O objeƟ vo do Teste foi avaliar o grau de difi culdade de cada 
praƟ cante para desenvolver protocolos específi cos para cada indivíduo 
durante as sessões de Equoterapia.

No teste, seis praƟ cantes conseguiram responder prontamente à 
primeira fase, reconhecendo as letras do alfabeto, sem queixas. Quando 
chegou a segunda fase, no reconhecimento das palavras iguais e diferentes, 
houve uma maior difi culdade e, nesse momento, cerca de 40% dos praƟ can-
tes apresentaram alguma difi culdade. Em média, os praƟ cantes obƟ veram 
dezesseis pontos na primeira fase da prova, classifi cando-se como tendo 
difi culdade grande (DD), segundo o manual do teste PROLEC. Apenas um 
praƟ cante concluiu as dez etapas do teste.

Durante o feedback com a família, uma das mães despertou a nossa 
atenção para algo importante. Segundo essa mãe, seu fi lho parƟ cipante  
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sabe formar palavras, a sua difi culdade em relação ao teste foi que a letra 
era de forma e em itálico, de diİ cil reconhecimento, mas, quando escreveu 
a mesma palavra em uma folha, ele soube ler perfeitamente. Realmente 
essa é uma caracterísƟ ca do auƟ sta, ser mais visual e lembrar da forma 
que foi aprendido, se a criança está sendo alfabeƟ zada em letra de forma 
provavelmente só idenƟ fi cará as letras de forma. 

Os relatórios das professoras das escolas onde estudam os alunos pra-
Ɵ cantes de equoterapia, relatam em sua maioria um excelente progresso no 
decorrer do ano leƟ vo, óƟ mo desempenho em todas as aƟ vidades propostas 
no ano em questão, melhora na escrita obtendo excelentes progressos aƟ n-
gindo um nível de escrita alfabéƟ ca, produzindo frases e pequenos textos. 
Também, bom desempenho na leitura interpretaƟ va, demonstrando um 
óƟ mo raciocínio lógico, opera adições simples e subtração.

Entre os diversos aspectos apontados pelas professoras, o mais enfaƟ -
zado foi a melhora no processo de socialização com a turma, sendo descrito 
muitas vezes como algo surpreendente. Há relatos de professoras de aluno 
que muitas vezes demonstrava desinteresse nas brincadeiras, mantendo-se 
afastado, mudou o comportamento a tal ponto de manifestar algumas vezes 
ordem de comando em determinadas brincadeiras.

Na Tabela a seguir, serão descritos os resultados individuais para cada 
praƟ cante avaliado:
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Tabela 1 - Identificação da Amostra, Caracterização do Praticante e 
Pontuação na 1ª etapa do PROLEC

Iden  fi cação Caracterização do Pra  cante Pontuação PROLEC
(1ª aplicação)

PraƟ cante 1 C.V.S.X., sexo feminino, 10 anos, 4º ano do En-
sino Fundamental 17 pontos (DD)

PraƟ cante 2 D.O.J, sexo masculino, 7 anos, 1º ano do EF 16 pontos (DD)

PraƟ cante 3 R.S.D, sexo masculino, 11 anos, cursando o 5° 
ano do ensino fundamental 20 pontos (N)

PraƟ cante 4 A.H. M. S. L., 6 anos, sexo masculino, 1º ano 
do EF 9 pontos (DD)

PraƟ cante 5 A. L. M. S. L., de 7 anos, sexo masculino, 2º 
ano do EF 12 pontos (DD)

PraƟ cante 6 E. W. P. R., 7 anos, sexo masculino, 2º ano do 
EF

Negou-se a realizar 
o teste

PraƟ cante 7 G.M.B.D.S, 6 anos, do sexo masculino, 1º ano 
do EF 7 pontos (DD)

Considerando que o transtorno do espectro auƟ sta apresenta parƟ cu-
laridades inerentes a cada indivíduo, torna-se diİ cil compilar os resultados 
de todos praƟ cantes como um resultado único e generalista, quando o que 
ocorre na realidade são respostas individualizadas considerando caracte-
rísƟ cas específi cas de cada indivíduo avaliado, portanto descreveremos 
aspectos biopsicomotores, divididos em três grupos, para facilitar o enten-
dimento: aspectos motores,  psicossociais e cogniƟ vos e de aprendizado. 
Os aspectos motores referem-se a orientação, lateralidade, coordenação 
motora, equilíbrio e postura sobre o cavalo; os aspectos psicossociais en-
volvem autonomia, autoesƟ ma, autoconfi ança, socialização e interação; e 
os aspectos cogniƟ vos avaliados compreendem atenção e concentração 
durante as aƟ vidades, refl eƟ ndo no desempenho do praƟ cante no ambiente 
escolar. Todos os aspectos elencados foram observados e registrados, no 
decorrer do projeto, individualmente para cada praƟ cante, tendo como 
base as fi chas de acompanhamento das sessões, os relatórios de campo e 
as entrevistas com pais e professores.
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I. Aspectos motores 

Os praƟ cantes de forma geral demonstraram possuir orientação, 
lateralidade, coordenação motora, equilíbrio e uma postura adequada em 
cima do cavalo, o que facilitou muito a realização de todos os exercícios pro-
postos pela equipe durante o projeto. Embora alguns tenham apresentado 
difi culdades iniciais principalmente relacionadas a orientação e lateralidade, 
os praƟ cantes, durante o período de desenvolvimento do estudo, demons-
traram um grande avanço nesses aspectos motores. 

 Ferreira e Thompson (2002) afi rmam que o auƟ sta apresenta difi -
culdade de compreender seu corpo em sua globalidade, em segmentos, 
assim como seu corpo em movimento. Quando partes do corpo não são 
percebidas e as funções de cada uma são ignoradas, pode-se observar 
movimentos, ações e gestos pouco adaptados. O distúrbio na estruturação 
do esquema corporal prejudica também o desenvolvimento do equilíbrio 
estáƟ co, da lateralidade, da noção de reversibilidade; estas, funções de 
base necessárias à aquisição da autonomia e aprendizagens cogniƟ vas.  
Através da equoterapia, percebemos uma melhora nos aspectos motores, 
corroborando também achados de outros autores que pesquisaram os 
efeitos da Equoterapia sobre o desempenho funcional e função motora 
dos indivíduos avaliados (MORAES et al., 2016; CHAMPAGNE; CORRIVEAU; 
DUGAS, 2017; STERGIOU et al. 2017).

II. Aspectos psicossociais

 Com relação aos conceitos psicossociais como autoconfi ança, sociali-
zação, interação e reagir bem a frustrações, o PraƟ cante 1 (P1) apresentou 
oscilações durante o projeto, mas obteve melhora no contexto geral de-
monstrando que a Equoterapia contribuiu para que o praƟ cante evoluísse 
nesses aspectos. Embora Jang et al. (2016) não tenham observado melho-
rias nos parâmetros psicossociais ou emocionais em crianças com paralisia 
cerebral, talvez em função da especifi cidade do seu público-alvo, outros 
autores mencionaram evolução em vários desses aspectos ao trabalhar 
com crianças com TEA ( ANDERSON; MEINTS, 2016; CERINO et al., 2016; 
LLAMBIAS et al., 2016; HARRIS;. WILLIAMS, 2017). 
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Nos aspectos relacionados à socialização, interação, autoconfi ança e 
autonomia, o PraƟ cante 2 (P2) não apresentou difi culdade em nenhuma 
sessão, sendo sempre comunicaƟ vo e confi ante. Segundo Bender e Guarany 
(2016), a equoterapia tem apresentado resultados posiƟ vos nesses aspectos, 
ou seja, melhoras no humor, contato visual, linguagem (conversa), cuidados 
com animais, melhoria nos comportamentos sociais e aumento de interesse 
por novas tarefas.  

Apesar de ser uma criança bastante empáƟ ca e sociável, o PraƟ cante 
3 (P3), em algumas sessões, apresentou episódios de irritabilidade, no en-
tanto, ao longo dos meses, diminuiu signifi caƟ vamente tal comportamento, 
sendo eles subsƟ tuídos por conversas acerca de suas frustrações, técnicas 
de relaxamento corporal e aproximação ao cavalo de sua preferência. Souza 
e Silva (2015), ressaltam que a aƟ vidade terapêuƟ ca da Equoterapia inicia-se 
no instante em que o indivíduo entra em contato com o animal; no primeiro 
momento, o cavalo passa a representar um problema, exigindo que o pra-
Ɵ cante aprenda a lidar, aprendendo também a maneira correta de montar 
ou descobrindo meios para fazer com que o animal aceite seus comandos, 
essa relação contribui para o desenvolvimento da sua autoconfi ança, afe-
Ɵ vidade e autonomia, trabalhando também os limites.

Gabriels et al. (2015), avaliando crianças e adolescentes auƟ stas, ob-
servaram melhorias signifi caƟ vas no grupo assisƟ do pela equoterapia em 
comparação com o controle nos aspectos irritabilidade e hiperaƟ vidade a 
parƟ r da quinta semana de intervenção. 

O PraƟ cante 4 (P4) conƟ nuou mantendo um alto nível de independência 
e apresentou uma redução na aparente frustração que surgia sempre que 
precisava de ajuda, aceitando-a com mais entusiasmo. A relação com o cavalo 
também melhorou, pois, nas primeiras sessões, ele apresentava uma grande 
apreensão em relação ao animal e, com poucas sessões, ele passou a se portar 
de maneira muito mais confi ante. Cerino et al. (2016) propõem intervenções 
assisƟ das por animais como abordagens complementares capazes de facilitar 
a verbalização dos estados internos do paciente e promover o bem-estar 
psicológico através do desenvolvimento de um vínculo com o animal.

Inicialmente o PraƟ cante 5 (P5) apresentou difi culdade em questões 
relacionadas a socialização, interação, reação às frustrações e estado emo-
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cional, as quais, com a realização das sessões de Equoterapia, mostraram 
oscilações, porém considerando-se níƟ do o desenvolvimento posiƟ vo obƟ do 
em prol da sua qualidade de vida. Os resultados de estudo desenvolvido 
por Cuypers, De Ridder e Strandheim (2011) indicam que a equitação te-
rapêuƟ ca teve um efeito posiƟ vo em vários domínios do comportamento 
social e qualidade de vida nos indivíduos avaliados. 

O PraƟ cante 6 (P6) apresentou inicial difi culdade em questões de 
autonomia e reação às frustrações. No decorrer das sessões, apresentou 
melhora em sua socialização. O praƟ cante não respondia muito às intera-
ções por parte das auxiliares, mantendo-se fechado e com atenção somente 
individual, interação essa que progrediu evidentemente em cada sessão, 
o praƟ cante passou a interagir com a equipe, com a qual cada vez mais 
desenvolveu vínculo.  

Notou-se também níƟ da melhora em suas reações à frustração, 
as quais, nas primeiras sessões, eram negaƟ vas, agressivas e denotavam 
perda de interesse nas aƟ vidades realizadas em grupo, passando para 
reações mais neutras e até mesmo reações que demonstravam alegria e 
conotando senƟ do de brincadeira, evidenciando sua compreensão acerca 
desta. Observou-se melhora em sua autonomia, uma vez que as ações do 
praƟ cante eram inicialmente mais dependentes de solicitações e interações 
durante as sessões e, no decorrer das aƟ vidades, passou a se desenvolver e 
fl uir, agindo mais conforme sua vontade e decisão própria, trazendo consigo 
ainda o crescimento de sua autoconfi ança. 

O’Haire (2013), revisando 14 estudos sobre os efeitos da Equoterapia 
para crianças com TEA, afi rma que os resultados relatados incluíram melho-
rias em múlƟ plas áreas de funcionamento conhecidas como prejudicadas 
no TEA, notadamente aumento da interação social e da comunicação foram 
evidenciados na maioria dos estudos. Borioni et al. (2012) observaram 
melhora geral na autonomia e integração social dos indivíduos avaliados 
submeƟ dos à intervenção com o uso do cavalo.

No decorrer das sessões de equoterapia, foi possível observar uma 
melhora significativa em relação ao comportamento interpessoal do 
PraƟ cante 7 (P7), a parƟ r da nona sessão,0 o praƟ cante começou a interagir 
socialmente com a equipe de modo saƟ sfatório, corroborando os achados 
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de Lanning et al. (2014), que afi rmam que se podem observar melhorias 
signifi caƟ vas no funcionamento İ sico, emocional e social da criança com 
TEA após as primeiras 6 semanas de tratamento.

 O envolvimento em aƟ vidades é essencial para o desenvolvimento e, 
muitas vezes, é reduzido em crianças com transtorno do espectro auƟ sta 
que têm compromisso limitado em aƟ vidades ou relacionamentos; incluir 
cavalos em sessões de terapia ocupacional pode ser uma adição valiosa aos 
tratamentos convencionais para aumentar esses parâmetros (LLAMBIAS et 
al., 2016). 

Os resultados de Anderson e Meints (2016) demonstraram que a 
equoterapia aumentou a empaƟ a e reduziu comportamentos indesejá-
veis em crianças com TEA, no entanto os achados também indicaram que 
a socialização e a comunicação não foram afetados pela intervenção. A 
Equoterapia pode não alterar todo o comportamento da criança, mas pode 
melhorar os aspectos específi cos do funcionamento social e também reduzir 
os traços de TEA indesejáveis, outro aspecto a ressaltar sobre este estudo 
é o tempo de duração, os praƟ cantes foram acompanhados durante cinco 
semanas, tempo que pode não ser sufi ciente para os autores perceberem 
efeitos sobre a socialização e comunicação, que são observados em proto-
colos mais duradouros como no caso de nosso estudo, que foi executado 
em 32 semanas. 

III. Aspectos cogni  vos e aprendizado

Segundo relatos da mãe, o P1 está no quarto ano, mas agora que está 
sendo alfabeƟ zado, aprendendo o alfabeto e algumas formações silábicas, 
com mais desprendimento, autonomia e interesse.

Segundo entrevista realizada com a professora, o P2, obteve um ex-
celente progresso no decorrer do ano leƟ vo. Teve óƟ mo desempenho em 
todas as aƟ vidades propostas no período, sempre responsável em realizar 
suas aƟ vidades. Na escrita, obteve um excelente progresso aƟ ngindo um 
nível de escrita alfabéƟ ca, produzindo frases e pequenos textos. Apresentou 
leitura interpretaƟ va, demonstrando um óƟ mo raciocínio lógico, opera 
adições simples e subtração. Quanto à sua socialização com a turma foi 
surpreendente, no início não demonstrava interesse nas brincadeiras, 
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mantendo-se afastado. Porém, com o tempo, isso mudou a tal ponto que 
manifesta algumas vezes ordem de comando em determinadas brincadeiras, 
demonstrando autoconfi ança e autonomia.

Considera-se que o tratamento com equoterapia e aƟ vidades peda-
gógicas realizados com o P3 aƟ ngiram resultados posiƟ vos e saƟ sfatórios, 
promovendo ampliação de habilidades sociais, desenvolvimento de novos 
comportamentos em relação ao autocontrole, maior aceitação de regras e 
limites, além de ganhos na autonomia e autoconfi ança do praƟ cante que 
refl etem posiƟ vamente no cenário escolar.

O nível de atenção e foco nas aƟ vidades realizadas pelo P4 apresen-
tou grandes mudanças ao longo do ano, visto que, nos primeiros meses, 
ele estava sempre desconcentrado e alheio ao que estava sendo feito pelo 
grupo e, com o tempo, ele foi se engajando mais nas aƟ vidades e focando 
no que estava sendo feito, e os episódios de desatenção se dissiparam 
drasƟ camente. No que diz respeito às aƟ vidades pedagógicas, no fi m do 
ano o praƟ cante já estava conseguindo formar frases e palavras simples e, 
no desenvolvimento matemáƟ co, não foram observados progressos.

 Quanto à concentração e atenção do P5, houve bom progresso con-
siderando o desenvolvimento do vínculo com a equipe, uma vez que, nas 
primeiras sessões, o praƟ cante a manƟ nha apenas para si, não atendendo 
ao contato com o outro nem interagindo com o ambiente ao seu redor, o 
que se ampliou com o tempo, e ele passou a voltar sua atenção para as 
aƟ vidades que eram realizadas, bem como para o ambiente ao seu redor, 
parƟ cipando aƟ vamente, como ao pedir que lhe déssemos folhas da árvore, 
brincando com estas e, até mesmo, contando histórias conforme o que via 
durante os percursos.

 Com relação à atenção e concentração, a qual inicialmente delimi-
tava somente para si mesmo, o P6 passou a demonstrar atenção para os 
movimentos e reações do cavalo, bem como para conversas e interações 
com a equipe, como já citado anteriormente, e também ao ambiente ex-
terno, passando a nomear as coisas à sua volta, caracterizá-las e mesmo 
procurá-las. Segundo Silva et al. (2012), a atenção concentrada é um dos 
maiores problemas para um aluno com TEA, e a Equoterapia vem esƟ mular 
o desenvolvimento dessa e do raciocínio lógico, esƟ mulando a criança a 
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pensar antes de agir e melhorando num todo o seu convívio social, o que 
traz um níƟ do avanço, principalmente em seu aprendizado. Ward et al. 
(2013) observaram aumento na interação social, melhora no processamento 
sensorial e diminuição na gravidade dos sintomas associados ao espectro 
do auƟ smo.

 Considerando que, nas primeiras sessões, o P7 não interagiu verbal-
mente com a equipe e, no decorrer das sessões, desenvolveu habilidades 
sociais importanơ ssimas para o seu convívio no ambiente escolar e familiar, 
corroboramos com os resultados obƟ dos por Tan e Simmonds (2017), que 
afi rmaram que a Equoterapia é percebida pelos pais como tendo vários 
níveis de beneİ cios psicossociais para seus fi lhos portadores do Transtorno 
do espectro auƟ sta.  Segundo Silva et al. (2012), a atenção concentrada é 
um dos maiores problemas para um aluno com TEA, e a Equoterapia vem 
esƟ mular o desenvolvimento desta e do raciocínio lógico, esƟ mulando a 
criança a pensar antes de agir e melhorando num todo o seu convívio social, 
o que traz um níƟ do avanço, principalmente em seu aprendizado. Rodrigues 
e Costa (2013) evidenciaram que a Equoterapia pode ser uma alternaƟ va 
efi caz no desenvolvimento da capacidade de manter a atenção e concen-
tração, estabelecer vínculos afeƟ vos e a autoconfi ança dos indivíduos que 
a praƟ cam.

 Adicionalmente os resultados apresentados e discuƟ dos no estudo de 
Prestes, Weiss e Araújo (2010) permitem afi rmar que o desenvolvimento 
motor, bastante esƟ mulado durante a práƟ ca da equoterapia, está estrita-
mente relacionado à consƟ tuição de diferentes elementos que compõem 
a autoesƟ ma, e esses dois aspectos do desenvolvimento humano possuem 
relação intrínseca com fatores cogniƟ vos necessários para o sucesso escolar.

 Coelho (2007) observou que a equoterapia proporciona e facilita a 
aprendizagem da leitura, da escrita e do raciocínio matemáƟ co, além de 
promover a autoesƟ ma, autoimagem e autoconfi ança, facilitando e acele-
rando os processos de aprendizagem.

Para Storer, Oliveira e Tupan (2003), a equoterapia pode apoiar a 
educação de crianças com défi cits de aprendizado e alterações İ sicas e/ou 
mentais, com condutas sociais aơ picas e com altas habilidades. Pode ser 
trabalhado pelo método o desenvolvimento da aprendizagem através das 
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aƟ vidades educaƟ vas e psicomotoras, em que os ganhos reais da equotera-
pia são alcançados por parƟ cipação aƟ va do praƟ cante em todo processo, 
sob seus limites.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Equoterapia vem sendo indicada por vários profi ssionais da área 
da saúde e educação como tratamento complementar de diferentes trans-
tornos e patologias com objeƟ vo de aƟ ngir beneİ cios İ sicos, psicológicos, 
emocionais e sociais. Nesse senƟ do, por meio do programa de intervenção 
com equoterapia, buscou-se proporcionar às crianças com difi culdade de 
aprendizagem oportunidades para que fortalecessem as diferentes áreas 
do desenvolvimento motor, cogniƟ vo e social, com o intuito de melhorar 
seu desempenho escolar e também habilidades sociais importanơ ssimas 
para o seu convivo no ambiente escolar e familiar.

 Durante a execução deste estudo, alguns aspectos merecem ser 
ressaltados com objeƟ vo de orientar possíveis reproduções futuras deste 
estudo ou de estudos similares.

 Com os recursos disponibilizados pelas enƟ dades fi nanciadoras, foi 
possível adquirir diversos testes para avaliar diferentes aspectos do público-
-alvo. O PROLEC, teste selecionado para esta aƟ vidade, é uma ferramenta 
efi caz capaz de idenƟ fi car as difi culdades que interferem no processo de 
desenvolvimento da leitura, atuando como um guia para orientar progra-
mas de recuperação. É um teste muito uƟ lizado por vários profi ssionais 
como fonoaudiólogos/terapeutas da fala, psicólogos e pedagogos, para a 
avaliação de crianças com dislexia e/ou com difi culdades de aprendizagem. 
proporcionando uma informação completa, resultando no diagnósƟ co dos 
transtornos da aprendizagem, sendo considerado o teste de referência no 
âmbito da leitura. No entanto, a julgar pelo fato de que apenas um indivíduo 
conseguiu realizar todas etapas do teste, caberá ao pesquisador recorrer 
a outra ferramenta mais adaptada a indivíduos portadores de TEA para 
concluir seu diagnósƟ co. Salientamos a importância de realizar o teste no 
início e no fi nal do estudo para posterior comparação do resultado.

 Outro fato que merece destaque é a importância de associar às 
Sessões de Equoterapia, aƟ vidades lúdicas complementares, principalmente 
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quando o objeƟ vo do estudo é promover ganhos no aprendizado. Todas as 
aƟ vidades desenvolvidas neste estudo de forma complementar às sessões 
foram realizadas com jogos pedagógicos adquiridos em estabelecimentos 
especializados na venda desse Ɵ po de material de apoio.

 A parƟ cipação dos pais e professores é fundamental durante todo o 
desenvolvimento do estudo, uma vez que as informações que eles fornecem 
irá subsidiar a elaboração de relatórios que darão suporte aos resultados.

 Finalmente, em se tratando de Equoterapia, é necessário observar que 
os beneİ cios devem ser registrados como um todo, uma vez que afetam de 
forma global o desenvolvimento do praƟ cante, interferindo direta ou indire-
tamente nos objeƟ vos que desejamos alcançar. Este estudo comprova que 
beneİ cios İ sicos, cogniƟ vos e sociais interferem diretamente no desempe-
nho do praƟ cante em seu ambiente escolar, promovendo assim beneİ cios 
na esfera educacional de crianças com necessidades educaƟ vas especiais. 
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